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Introdução e/ou Fundamento

A tuberculose é uma doença infecciosa que afeta milhões de pessoas em todo o mundo. Este estudo visa a compreensão da magnitude pela tuberculose através do cálculo dos anos potenciais de vida perdidos (APVP), permite estimar o número de anos de vida que são prematuramente perdidos devido à doença e assim avaliar o impacto socioeconômico e de saúde pública da tuberculose.

Objetivo
O objetivo deste estudo é calcular os anos potenciais de vida perdidos devido à tuberculose pulmonar no estado do Rio de Janeiro.

Materiais e Métodos
Trata-se de estudo epidemiológico descritivo, com dados obtidos utilizando o portal DATASUS.
Foram incluídos pacientes de 0 à 79 anos, que foram internados com o diagnóstico confirmado de tuberculose no Rio de janeiro, durante o período de janeiro de 2008 a maio de 2023.
Para o cálculo da APVP foi levado em conta a diferença entre a expectativa de vida média de 76,2 anos no estado do Rio de Janeiro (estimado pelo IBGE) e a diferença de idade por cada faixa etária. Já cálculo do valor absoluto de APVP Total foi calculado multiplicando-se o número de anos restantes de vida pelo número de óbitos na mesma faixa etária.
Resultados

Os resultados demonstraram que todas as faixas etárias sofreram perdas significativas de anos potenciais de vida devido à tuberculose.
Durante o período estudado, ocorreram 525.529 mortes no período, levando ao APVP total de 9.456.304,3 anos com cada óbito relacionado à tuberculose no Rio de Janeiro resultando em uma perda de aproximadamente 18 anos potenciais de vida por indivíduo, sendo o grupo dos 50 aos 59 anos a faixa etária mais afetada com APVP total (2.153.464,6
anos).

Discussões
A tuberculose representa um desafio importante para a saúde pública, exigindo a implementação de estratégias eficazes de prevenção, diagnóstico precoce e tratamento adequado, especialmente nessa faixa etária mais afetada.

Conclusões
O cálculo dos APVP por COVID-19 no Rio de Janeiro demonstra a sua real magnitude e impacto. Esses resultados oferecem subsídios importantes para o direcionamento de políticas de saúde pública, visando a proteção dos grupos mais vulneráveis
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